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      Agora, a salvação está mais perto de nós do que quando abraçamos a fé. A noite está quase passando, o dia vem chegando: abandonemos as obras das trevas e vistamos as armas da luz. Procedamos honestamente, como em pleno dia: nada de glutonerias e bebedeiras, nada de orgias e imoralidades, nem de contendas e rivalidades. Pelo contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não atendais aos desejos e paixões da vida carnal.
(Rm 13,11-14)


      Esta foi a Palavra que, radicalmente, transformou a vida de Santo Agostinho. O Evangelho estava sobre a mesa, e um canto com voz de criança lhe dizia: “Toma e lê!” Ele o leu e, em copiosas lágrimas, mudou de vida!


      É o mesmo apelo que Mons. Jonas Abib faz a todos neste livro: Desperta, tu que dormes.


      Se esta Palavra pôde mudar a vida do grande doutor da Igreja, também este livro pode trazer “vida nova” a todos que o lerem com o coração aberto, em espírito de meditação. Com sabedoria e simplicidade, Monsenhor nos leva aos braços de Deus.


      Antes de tudo, Mons. Jonas nos convida a “despertar para a salvação”. Cristo veio para nos salvar; Seu nome é Jesus: “Deus salva”. Ele veio como Cordeiro imolado “para tirar o pecado do mundo” (cf. Jo 1,29). Agora, a porta da misericórdia de Deus, que é “tão grande quanto a Sua Majestade”, está aberta a todos. É hora da conversão; reconhecer os pecados, arrepender-se deles e buscar uma vida de santidade como Deus quer. “A vontade de Deus é que sejais santos” (1Ts 4,3). Deus nos quer santos porque Ele é santo; a carta aos hebreus diz que “sem a santidade, ninguém pode ver o Senhor” (cf. Hb 12,14).


      Em seguida, somos convidados a “despertar para a fé”, pois “sem a fé é impossível agradar a Deus” (Hb 11,6); o “justo viverá pela fé” (Rm 1,17). Monsenhor nos incita a vencer o medo dos problemas, das dificuldades, quaisquer que sejam, porque “para Deus nada é impossível”, e para Ele não há “becos sem saída”. Com Deus, venceremos todos os problemas pessoais, conjugais, profissionais, familiares, econômicos etc.


      Trava-se uma luta do bem contra o mal, das trevas contra a luz, mas “esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé” (1Jo 5,4), diz São João. O inimigo espalha pelo mundo suas chagas: pornografias, drogas, adultérios, fornicações, imoralidades, mas na força do Espírito Santo, podemos superar tudo. Mons. Jonas ensina que “Deus age no nosso agir”. Se não nos entregamos ao medo e seguimos em frente na fé, Deus age além de nossas forças.


      “Despertar para a vida nova”. Isto significa crucificar o homem velho, com suas paixões e maus desejos, na cruz de Cristo. Morrer para o pecado. Santo Agostinho diz que o pecado é o “amor de si mesmo até ao desprezo de Deus” (Cidade de Deus, 14,28). E o nosso Catecismo diz: “Aos olhos da fé, nenhum mal é mais grave que o pecado, e nada tem consequências piores para os próprios pecadores, para a Igreja e para o mundo inteiro” (§ 1488).


      O livro de Mons. Jonas nos incita a buscar vida nova no Senhor; porque “se alguém está em Cristo, é criatura nova. O que era antigo passou, agora tudo é novo” (2Cor 5,17).


      Mas, para que tudo isso seja possível, é preciso “despertar para o Espírito Santo”. Muitos cristãos ainda não descobriram o tesouro divino que têm na alma. Como Jesus disse à samaritana: “Se conhecesses o dom de Deus!...” (Jo 4,10). Deus habita em nosso coração, mas a maioria dos cristãos ainda não tomou conhecimento disso e não vive de acordo com esta realidade. “Não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1Cor 3,16). “Acaso ignorais que vosso corpo é templo do Espírito Santo que mora em vós e que recebestes de Deus?” (1Cor 6,19).


      Monsenhor mostra que sem uma “vida nova no Espírito Santo”, sem uma renovação no Espírito, não é possível viver como Deus quer. São Paulo avisa-nos: “Se viverdes segundo a carne morrereis; mas se, pelo Espírito, matardes o procedimento carnal, então vivereis” (Rm 8,13). É o Espírito Santo quem nos socorre em nossa fraqueza, fruto do pecado original; com Seus dons, frutos e carismas, Ele forma Cristo em nós. É também na força do Espírito que venceremos todos os nossos problemas e faremos deles trampolins para uma vida de comunhão íntima com Deus.


      “Despertar para a Igreja”. Deus disse a Santa Catarina de Sena, doutora da Igreja, nos “Diálogos”, que “foi na dispensa da hierarquia da Igreja que Ele guardou o Corpo e o Sangue do Seu Filho”, a Eucaristia. E Mons. Jonas enfatiza a necessidade de buscar, na Igreja, a Comunhão do Corpo, Sangue, Alma e Divindade do Senhor, “remédio e sustento para a nossa vida”. Com a mesma fé de São Pedro, que, sem entender, confiou plenamente na presença real do Senhor na sagrada Hóstia, seremos Nele fortalecidos.


      Com o carisma de pregador e escritor que Deus lhe deu, Mons. Jonas nos leva, neste livro, a despertar para uma vida nova em Deus. Para aqueles que vivem na graça de Deus será um reavivamento; para os que estão longe de Deus, um reencontro amoroso com o Senhor, como o filho pródigo que volta para a casa do Pai.


      Deus seja louvado por mais esta obra do Mons. Jonas; que o Senhor a abençoe para que dê muitos frutos de salvação.


      Alegro-me, profundamente, em ter sido convidado para escrever a apresentação deste livro do meu querido pai espiritual.


      Prof. Felipe Aquino

    

  


  
    
      Capítulo 1


      Desperta para a salvação!


      E Jesus deu um forte grito: “Pai, em tuas


      mãos entrego o meu espírito”.


      (Lc 23,46)


      Jesus disse diante de todos: “Pai, Eu fiz a Tua vontade, realizei plenamente a Tua vontade. Fui livremente para a condenação, para o Calvário, para a cruz. Tu Me vês, percebes como está o Meu corpo, sabes como está a Minha alma, compreendes bem a situação em que está o Meu espírito. E agora, Pai, com toda essa dor, todo esse sofrimento, todas essas chagas, mas com infinito Amor de Filho, Eu entrego a Minha vida em Tuas mãos.”


      Ele não era um derrotado, um fracassado; ao contrário, era alguém que, vitoriosamente, entregava-se ao Pai. As últimas palavras de Jesus na cruz foram: Tudo está consumado (cf. Jo 19,30). No grego, tetélestai: tudo chegou ao fim, tudo está consumado, tudo está terminado. Esse terminado não significa que acabou. Não! Significa que tudo chegou ao fim, ao objetivo, aonde devia chegar. Em outras palavras, Jesus diz ao Pai: “Pai, missão cumprida! A Tua vontade, a Tua vontade inteira, a Tua vontade total, eu a fiz completamente!”


      Em seguida, diz o Evangelho: “E, inclinando a cabeça, entregou o espírito” (Jo 19,30). No mesmo sopro, Jesus disse: “Tudo está consumado”, e também entregou o espírito. Neste gesto de entregar o espírito ao Pai, os efeitos do sacrifício na cruz, da salvação conquistada por Jesus, atingem toda a Terra, toda humanidade.


      Veio então o soldado, logo depois, e atravessou o lado de Jesus com a lança, mostrando que, a partir daquele momento, haveria um espaço aberto em Seu coração. Sim! Assim como o véu do templo se rasgou de alto a baixo, também o coração de Jesus abriu-se para que entrassem por ele todos aqueles que precisavam e queriam entrar.


      E agora, mais do que nunca, o Céu inteiro está convidando a cada um de nós a entrar no coração aberto de Jesus, especialmente aqueles que estão mais longe, afastados, atolados no pecado, no vício, na maldade, no erro, no engano. Que todos aqueles que estão longe, sem Deus, acheguem-se, aproximem-se e entrem no trono da graça por esse espaço aberto, por esse buraco que foi aberto pela lança, jorrando sangue e água. Entrem, porque o coração de Cristo continua aberto para todos entrarem.


      Repito, do mesmo modo que, na hora da morte de Jesus, o véu do templo se rasgou de alto a baixo, dando passagem a todos aqueles que precisavam entrar, igualmente, abriu-se o coração de Jesus, escancarou-se Sua misericórdia, para que todos entrem. Há espaço para entrar!


      Quem move a cada um de nós para que entremos no coração do Senhor é o Espírito Santo. Aquele gesto de Jesus na Cruz não foi um ato isolado! Jesus, até a consumação dos séculos, até a Sua segunda vinda gloriosa, estará derramando o Seu Espírito sobre nós, infundindo-O sobre todos aqueles que se abrirem para recebê-Lo. E é esse Espírito que nos move para entrarmos e chegarmos ao trono da graça do coração aberto de Cristo.


      O Céu inteiro está convidando a cada um de nós a entrar no coração aberto de Jesus. E o Espírito Santo está fazendo a parte Dele, movendo você. O próprio Espírito Santo o convence de que você precisa entrar. Não resista mais, independentemente de estar perto, longe ou muito longe. Não se sinta indigno de entrar no coração do Senhor por estar longe Dele. O véu está rasgado, a porta está aberta, o coração está escancarado. Você pode entrar. Não é preciso, antes, tornar-se perfeito, irrepreensível. Não! Ao contrário: a porta está aberta, escancarada, para todos aqueles que precisam, e não apenas para aqueles que podem, para aqueles que são dignos. É para todos aqueles que precisam entrar.


      O mesmo vale para quem, graças a Deus, está perto do Senhor: o Espírito Santo está nos convencendo de que precisamos adentrar ainda mais no coração de Cristo, cada vez mais profundamente.


      Nesse convite tão amplo, feito a todos nós, vemos não somente a imensa demonstração do Amor de Deus, mas também, e principalmente, a demonstração de que Deus ama você pessoalmente. Jesus ama você individualmente, do jeito que você é, no ponto em que se encontra, com toda a sua história, com todo o seu passado, na sua presente situação.


      Jesus ama você profundamente, do mesmo modo que amou Zaqueu, o cobrador de impostos que, por curiosidade, foi procurá-Lo, subindo no alto de uma árvore. Quando Jesus o viu, disse: “Zaqueu, desce depressa porque é preciso que eu fique hoje na tua casa” (cf. Lc 19,1-10).


      É isso que Jesus está dizendo para você: “Desça depressa. Desça de onde você está empoleirado, saia da situação em que você se colocou. Desça depressa. Até mesmo humilhe-se: humilhe seu orgulho, sua vaidade, sua autossuficiência. Desça, desça depressa. Você precisa disso muito mais do que Eu preciso ficar hoje na sua casa. Você precisa ficar hoje na Minha casa, precisa adentrar em Meu coração. Estou chamando você como chamei Zaqueu, para que depois Eu possa dizer: ‘Hoje aconteceu a salvação para esta casa, porque também este é um filho de Abraão’ (Lc 19,9)”.


      Jesus quer acolher você, assim como acolheu Maria Madalena, a quem libertara de sete demônios, e aquela mulher de que nos fala o Evangelho de João (cf. Jo 8,1-11), a quem queriam apedrejar porque fora surpreendida em adultério. Os escribas e os fariseus a arrastaram até Jesus e, diante de todos, à frente do templo, perguntaram a Ele: “Mestre, essa mulher foi flagrada cometendo adultério. Moisés, na Lei, nos mandou apedrejar tais mulheres. E tu, que dizes?” (Jo 8,5).


      O que Jesus fez? A primeira coisa que fez foi se agachar. Nós ficamos imaginando o que Ele estava escrevendo: os pecados da mulher ou os pecados daqueles homens? Na verdade, Jesus se pôs na altura daquela mulher, olhos nos olhos, face a face. Os outros a estavam acusando, mas Ele estava olhando dentro de sua alma; os outros viam a aparência, aquilo que parecia ser o ponto final para ela – o fato de ter sido surpreendida em adultério –, mas Jesus estava conhecendo profundamente toda a sua história. Ele não a isentava de seu erro, mas não a acusava. Ele transmitia a ela o Seu amor: por meio de Sua face, do Seu olhar, Ele lhe transmitia a Sua infinita misericórdia.


      Assim, depois de tudo isso feito, Jesus disse àqueles homens: “Quem dentre vós não tiver pecado, atire a primeira pedra” (Jo 8,7).


      E eles foram se afastando, um por um, a começar pelos mais velhos. Quando Jesus ficou sozinho com ela, perguntou-lhe: “Mulher, ninguém te condenou?”. Diante da negativa, Ele completou: “Eu também não te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais” (cf. Jo 8,9-11).


      O que Jesus disse para aquela mulher Ele diz a você: Eu também, Eu especialmente, não te condeno. Se as pessoas têm motivos para condená-lo, se o estavam condenando, se você mesmo se condenava até agora, saiba que Jesus lê a sua alma e o seu coração, assim como leu o coração e a história daquela mulher. Jesus está dizendo a você neste momento: Seja o que for que está no seu coração, envenenando-o, segurando-o, prendendo-o, amarrando-o, saiba que “Eu não te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais”.


      Apenas isso: “Vai, e não peques mais”.


      É claro, Jesus não quer que você peque, porque isso não é bom para você, lhe faz mal e lhe faz praticar o mal, e você não foi feito para isso, pois o pecado destrói. Então, vai, minha filha, meu filho, e não peques mais.


      O Jesus que o chama hoje é o mesmo que chamou Mateus, o cobrador de impostos (cf. Mt 9,9). Jesus chamou-o em seu lugar de trabalho, onde ele praticava a corrupção, como todos os cobradores de impostos daquele tempo. Mateus ficou tão surpreso com o que Jesus lhe disse – “Vem e segue-me!” – que, atraído e hipnotizado, largou tudo e O seguiu.


      Quando você imaginaria um homem de negócios fazendo isso? Quando imaginaria um homem que tem que prestar contas ao governo romano largando tudo, inclusive seus escritos e seu dinheiro? Mateus larga tudo e segue imediatamente Jesus. O mais lindo é que, naquela noite, ainda surpreso, demonstrando enorme gratidão, Mateus realiza um banquete. E, claro, convida para esse banquete aqueles que ele conhecia, os seus amigos: os doutores, os fariseus, os escribas, os sacerdotes, que reclamavam escandalizados: Como é que esse homem vem banquetear-se com gente desse tipo, dessa espécie? (cf. Mt 9,11).


      E Jesus disse: “Não são as pessoas com saúde que precisam de médico, mas as doentes. Ide, pois, aprender o que significa: ‘Misericórdia eu quero, não sacrifícios’. De fato, não é a justos que vim chamar, mas a pecadores” (Mt 9,12-13).


      Talvez você tenha ficado surpreso porque Jesus está chamando você. E aí está o infinito Amor de Jesus. Ele o chama como chamou Pedro, e também aquela mulher que nós identificamos como Maria, irmã de Marta e de Lázaro, que só depois da ressurreição do seu irmão se rende ao Senhor. Maria é apresentada no Evangelho de São Lucas, no final do capítulo 7, na casa de Simão, pegando um vaso de alabastro cheio de um perfume maravilhoso e derramando-o todo nos pés de Jesus. Junto ao perfume, ela derrama lágrimas, e depois enxuga Seus pés com os cabelos. Simão e outros que veem a cena reclamam: “Se este homem fosse profeta, saberia quem é a mulher que está tocando nele” (Lc 7,39).


      Mas Jesus sabia muito bem, conhecia-a profundamente, esperara por ela. Veja quanto tempo Jesus esperou por Maria: Ele frequentava sua casa e era tão íntimo de Lázaro e de Marta quanto era dela. Só que Maria não se rendia, não deixava a vida em que estava.


      É um mistério e uma maravilha ver a paciência que Jesus teve ao esperar aquela mulher por tanto tempo. Ela chegou a ver Lázaro, seu irmão, morto, e depois ressuscitado. E só então ela se rendeu.


      É assim que Jesus espera também por nós. Mesmo que sejamos íntimos do Senhor, que estejamos próximos a Ele, que frequentemos Sua casa e permitamos que Ele frequente a nossa, talvez existam coisas na nossa vida que nos prendam e nos desviem completamente da vontade e dos caminhos de Jesus. E hoje, amorosamente, Ele atrai e chama você para que venha e Ele possa dizer a Simão e a todos aqueles que reclamarem de Sua atitude: “Os muitos pecados que ela cometeu estão perdoados, porque ela mostrou muito amor” (Lc 7,47).


      Maria era fraca e por isso permanecia no erro, em pecado. Mas Jesus sabia que ela O amava, por isso esperou, esperou, esperou... O amor fez deflagrar o arrependimento, a entrega, a rendição total, e uma mulher nova surgiu. Primeiro, o Senhor ressuscitou Lázaro, no corpo; e então ressuscitou Maria, também no corpo, mas muito mais na alma e no espírito.


      É esta ressurreição que Jesus tem para você agora, e esse agora é o agora de Deus, o momento de Deus, não a hora cronometrada dos homens. Esse agora é a hora kairós de Deus, o momento de Deus, e o Senhor está chamando você. É o momento de nos rendermos a Ele.





OEBPS/Images/Front.jpg
Mons. Jonas Abib

DESPERTA, TU
QUEDORMES

ooooooo





OEBPS/Images/Capa.jpg
;.;3 B s
E‘;\{] /é\\ Ny

TUOLJEDORMES






OEBPS/Images/Creditos.jpg
DiRego GERAL: Mircio Percira
Eprrora: Danicla Costa Miranda

Caa: Agéncia Parresia

Diacramagio: Claudio Tito Braghini Junior
Preparagio: Ana Paula Corréa

Revisio: Simone Zac

Thuény de Fitima Simées Ferreira dos Santos

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

EDITORA CANGCAO NOVA

Rua Sio Bento, 43 - Centro

01011-000 Sio Paulo SP

Telefax [55] (1) 3106-9080

e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@cancaonova.com

Home page: htpi/editora.cancaonova.com
Twitter: @editoracn

Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-443-3
© EDITORA CANGAO NOVA, Sio Paulo, SP, Brasil, 2015





